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ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 

 
 
 

 
 

 

RESUMO 

  

O alcoolismo é para muitos um estilo de vida, mas é causador de muitas doenças 
crônicas pela dependência química que causa expondo as pessoas a várias 
substâncias tóxicas. A presente pesquisa tem por objetivo identificar o nível de 
consumo de álcool em alunos do colégio estadual do ensino fundamental e médio no 
município de Nova Aliança do Ivaí/PR. A pesquisa foi quantitativa, exploradora e 
descritiva. Os dados foram coletados na própria sala de aula através de questionário 
estruturado e na ausência do professor em sala, aos alunos que comparecerem no 
dia da pesquisa. O estudo demonstrou que metade (50%) da amostra pesquisada 
ingere bebidas alcoólicas e que o sexo feminino com faixa etária de 15 aos 18 anos 
de idade teve maior predominância. A facilidade na obtenção da droga somada a 
imagem positiva do seu uso fazem com que o jovem inicie muito cedo a ingestão do 
álcool tornando necessário medidas de controle ao acesso e conscientização do 
público jovem sobre os malefícios desta droga. 
 

Palavras-chave: Bebidas alcoólicas, adolescentes, alcoolismo, controle do 
alcoolismo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 O que seria o conceito de bebida alcoólica para muitas pessoas, onde muitos 

acham que tomar uma latinha de cerveja, uma dose de destilado misturado com 

refrigerante não seria considerado bebidas alcoólica. 

 Sabe-se que o alcoolismo é um problema social expressivo e que traz 

consigo conseqüências desastrosas para o usuário. Para Michel (2000), o alcoolismo 

apesar de ser uma doença crônica é tratável e se caracteriza pelo uso contínuo 

interferindo em diversas áreas sociais. 

 É considerada bebida alcoólica aquela  que contém 0.5 grau Gay-Lussac ou 

mais de concentração, incluindo-se bebidas destiladas, fermentadas e outras 

preparações, como a mistura de refrigerantes e destilados, além de preparações 

farmacêuticas que contenham teor alcoólico igual ou acima de 0.5 grau Gay-Lussac” 

(SÁ, 2007). 

 O álcool, segundo Laranjeira et  al (2004), é uma substância capaz de 

causar danos através de três diferentes mecanismos: toxicidade direta e indireta 

sobre diversos órgãos e sistemas corporais, a intoxicação aguda, e a própria 

dependência química. 

 Para entender melhor acerca da gravidade de tal dependência, Pechansky, 

et al (2004) afirma que o álcool é a droga mais consumida em todas as faixas etárias 

e o seu consumo em adolescentes vem aumentando cada vez mais. 

 O consumo de álcool continua a ser um dos graves problemas para a saúde 

pública, pois é a droga lícita com maior índice de consumo a cada dia. Estudos  
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epidemiológicos elaborados em países da America Latina identificam que, do mesmo 

modo dos países desenvolvidos, as substâncias psicoativas mais consumidas são o 

álcool e o tabaco (MUZA et al.,  1997). 

 Sabe-se que os acidentes automobilísticos são a principal causa de morte 

entre jovens dos 16 aos 20 anos. Para tanto, Pechansky, et al (2004) afirma que 

18% dos adolescentes Norte-americanos com idade entre 16 a 20 anos acidentados 

dirijam alcoolizados. 

 O jovem tem iniciado o uso de álcool cada vez mais cedo. A esse respeito, 

Vieira et al (2007),  mostra que a  média de idade para o primeiro uso do álcool é de 

12 anos. Segundo Chiapettin  et al (2007),  é no período da adolescência que devido 

a vontade de tornarem-se independente da família, muitos jovens começam a 

experimentar as drogas. 

 Para Vieira et al (2007), o adolescente é mais sensível a situações negativas 

e por vezes trágicas, o que o leva a buscar no álcool ou outras drogas o 

encorajamento para enfrentar tais problemas. 

 Em estudo realizado por Gordia et al(2008), evidenciou-se que indivíduos 

que foram classificados como prováveis dependentes de bebidas alcoólicas tiveram 

4,3 vezes mais chance de ter domínio psicológico ruim em ralação aos abstêmios. 

Soldera et al(2004) afirma que dos estudantes que faziam uso pesado do álcool, 

96,1% apresentavam defasagem escolar. 

 É visto que a mídia tem grande influência no público jovem sendo assim 

segundo Chiapetti et al (2007), o consumo de substâncias, principalmente o álcool e 

o cigarro, são  freqüentemente vinculados em anúncios comerciais, filme, letra de 

música e outros meios de comunicação em massa. 

 Para Vieira et al (2007), a compreensão dos problemas relacionados ao 
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consumo de álcool entre adolescentes deve ir além prevalência do uso pois deve-se 

considerar também o padrão e o comportamento do consumo entre estes jovens. 

 É possível perceber-se muitos eventos violentos ligados ao uso abusivo de 

bebidas alcoólicas. Neste sentido, Chiapetti, et al (2007) afirma que este é um 

problema social importante e ressalta que sua gravidade pode ser verificada por 

meio das estatísticas de criminalidade, violência no trânsito, absenteísmo e 

acidentes de trabalho. 

 Além disso, Claret (2002) afirma que as condições impostas pela sociedade 

moderna estimulam e favorecem o uso do álcool. Apesar disso, Michel (2000) afirma 

que a maioria dos pais não tem se preocupado muito com o uso do álcool pelos 

filhos, preocupação essa direcionada apenas as drogas mais pesadas, dando a 

entender que na sua concepção álcool não seria uma droga. Para Chiapetti (2007), 

problemas familiares e  associação com amigos delinqüentes, na adolescência, são 

indicadores muito fortes para início do uso abusivo do álcool. 

 Segundo estudo de Vieria et al (2007), foi detectada a presença de álcool no 

sangue de 64,1% das vítimas de afogamento, 52,3% dos homicídios, 50,6% das 

vítimas de acidentes de trânsito e 32,2% dos casos de suicídio. 

 Um estudo toxicológico realizado por Vieira et al (2007), com 5.960 amostras 

de sangue e vísceras de vítimas com ferimentos fatais realizado em 1.994 no 

instituto medicina forense em São Paulo mostrou que 48,3% das vítimas tinham 

alcoolemia positiva. 

 Por tudo isso, se faz necessário a busca de informações que possam 

contribuir para o planejamento e implementação de políticas públicas que levem ao 

controle e prevenção do uso do álcool na população jovem visto que estes 

futuramente poderão estar sujeitos a todas as conseqüências que o uso desta droga  
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pode trazer. 

 

2 Objetivo Geral 

 

 - Traçar um diagnóstico da prevalência do alcoolismo em escolares. 

 

 

2.1 Objetivos específicos 

 

-  Avaliar o grau de consumo de bebidas alcoólicas entre escolares. 

 

- Analisar fatores predisponentes ao consumo da bebida alcoólica. 

 

-  Avaliar a percepção dos adolescentes ao hábito do alcoolismo. 
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3 METODOLOGIA  

 

 A pesquisa da qual se originou este texto buscou conhecer índice de 

consumo de bebidas alcoólicas em escolares. É um estudo quantitativo realizado no 

Colégio Estadual Caetano Munhoz da Rocha de Nova Aliança do Ivaí/PR. 

 

3.1 Instrumentos de Coleta dos Dados 

 

 A coleta de dados se deu através de um questionário estruturado, contendo 

perguntas fechadas que possibilitaram caracterizar o hábito do consumo de bebidas 

alcoólicas em escolares. Participaram do estudo os alunos presentes em dia letivo 

normal escolhido para a realização da pesquisa. 

 

3.2 Amostra 

 

 Foram entrevistados dez (10) alunos de cada série, sendo cinco (5) do sexo 

feminino e cinco (5) do sexo masculino e os dados foram identificados por uma letra 

que identificassem F (femininas) e M (masculinos), tendo um total de 60 (sessenta) 

alunos pesquisados, nas séries 5ª; 6ª; 7ª; 8ª do ensino fundamental e 1º e 2º ano do 

ensino médio. 
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3.3 Aspectos Éticos 

          

 

             Obteve-se a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 

Humanos (CEPEH) da universidade Paranaense / Unipar, a conscientização e a 

permissão da direção da Instituição além da assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) preenchido pelos responsáveis dos alunos menores. 

 O questionário não exigiu nenhum tipo de identificação além do período que 

o aluno se encontrava garantido o anonimato do pesquisado. Na apresentação dos 

resultados os alunos serão identificados: M (sexo masculino); F (sexo feminino); e 

por série (5ª; 6ª; 7ª; 8ª e 1º e 2º). 

 

 

3.4 Organização e Análise dos Dados 

 

 Os dados foram coletados no mês de agosto de 2008. O questionário foi 

aplicado nas salas de aula com a ausência da direção e dos professores e a 

aplicação teve a duração média de quinze minutos. 

 A organização e análise dos dados se deram a partir da divisão das dez 

questões observando-se a freqüência das respostas em cada série facilitando assim 

atingir os objetivos do estudo. 

 As categorias da análise foram definidas a partir das questões propostas no 
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questionário e demonstradas na forma de tabelas. A interpretação dos resultados 

baseou-se nas respostas obtidas relacionando-as a outros estudos já realizados 

sobre o assunto em questão. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 A análise dos resultados possibilitou categorizar as informações de acordo 

com as características sócio-demográficas, o perfil do consumo, a freqüência e a 

distribuição do consumo de bebidas alcoólicas em escolares. 

 

Tabela 1 – Características sócio-demográficas de adolescentes no município 
de Nova Aliança do Ivaí – PR, 2008. 

 

Variáveis Freqüência % 

Sexo 
Masculino 
Feminino 
Total 

                      
30 
30 
60 

 
50 
50 

100 
Idade 
10 a 14 anos  
15 a 18 anos   
Total                                                                                                            

 
                    29 

31 
                    60 

 
48.3 
51.7 

                   100 
Turno 
Vespertino 
Noturno 
Total 

 
40 
20 
60 

 
66.7 
33.3 
100 

 

 
 A amostra representou 50% o sexo masculino e 50% o sexo feminino, sendo 

que 51.7% se situaram na faixa etária dos 15 aos 18 anos e 48.3% na faixa etária 

dos 10 aos 14 anos, deste total a maior proporção de estudantes se encontrou no 

turno vespertino (66.7%) com relação ao noturno (33.3%). 
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Tabela 2 -  Perfil do consumo de bebida alcoólicas em adolescentes no 
município de Nova Aliança do Ivaí – PR, 2008. 

 

Variáveis Freqüência % 
O álcool é importante 
Sim 
Não 
Total 

02 
58 
60 

03.3 
96.7 
100 

Alcoólicos na família ou ingere bebidas alcoólicas 
Sim 
Não 
Total 

45 
15 
60 

75 
25 

100 
Ingere bebidas alcoólicas 
Sim 
Não 
Total 
 
Idade de início 
10 aos 14 anos 
15 aos 18 anos 
Total 

30 
30 
60 
 
 

23 
07 
30 

50 
50 

100 
 
 

76.7 
23.3 
100 

Causas do início do hábito 
Iniciativa própria 
Incentivo de amigos 
Incentivo da família 
Outros motivos 
Total 

19 
06 
04 
01 
30 

63.4 
20 

13.3 
3.3 
100 

Imagem que a bebida alcoólica causa 
Beleza 
Poder 
Sucesso 
Inteligência 
Liberdade 
Outros 
Total 

00 
04 
17 
01 
01 
07 
30 

00 
13.4 
56.7 
03.3 
03.3 
23.3 
100 

 

 Observa-se que sobre a importância do álcool na vida dos adolescentes, 

96.7% dos pesquisados responderam não ser importante e apenas 3.3% afirmaram 

o contrário. Um dado relevante observado segundo eles é que 75% de seus 

familiares possuem o hábito de ingerir bebida alcoólica onde somente 25% não o 

fazem. A respeito do consumo de álcool entre os pesquisados, os dados mostram 

que 50% fazem uso de bebidas alcoólicas e que o início do consumo para a maioria 
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dos alunos 76.7% ocorreu na fase entre os 10 a 14 anos de idade e em 23.3% 

apenas a primeira experiência aconteceu dos 15 a 18 anos, dados esses muito 

significativos, mostrando que o consumo dessa substância tem sido cada vez mais 

identificado nas idades mais jovens. A esse respeito, Vieira et al (2007)  mostra em 

seu estudo que a  média de idade para o início do uso do álcool é aos 12 anos, fase 

esta em que o desenvolvimento biopsicossocial e de personalidade estão ocorrendo. 

 Pechansky et al (2004) afirma que o álcool é a droga mais consumida em 

todas as faixas etárias e o seu consumo em adolescentes vem aumentando cada 

vez mais. O jovem tem iniciado o uso de álcool cada vez mais cedo. 

 Verificou-se que entre as causas apontadas como estímulo para o consumo 

de bebidas alcoólicas, apenas 13.3% incentivo da família, 63.4% por iniciativa 

própria, outros 20% incentivo dos amigos e 3.3% por outros motivos. Quanto ao 

contexto do primeiro uso, Vieira et al (2007)  apontou que 40,4% dos alunos 

relataram que familiares foram os primeiros a lhes oferecer bebida alcoólica, em 

seguida estão os amigos 35,5%, iniciativa própria 14,9%. No tocante ao ambiente do 

primeiro episódio de uso, 42,6% reportaram terem bebido na própria residência, 

26,5% na casa de amigos, 18% em bares ou casas noturnas e 12,9% em outros 

locais, tais como festas e casas de parentes. 

        Dessa forma, verifica-se uma forte relação do uso de bebidas alcoólicas ao 

grupo social ao qual este adolescente pertence. Se todas as pessoas do grupo a que 

o adolescente pertence bebem esse também vê a necessidade de beber também, 

mesmo que não goste, pois precisa se sentir parte integrante da turma já que precisa 

ser aceito por ela. Podemos concordar com a opinião de Chiapettin  et al (2007),  a 

qual descreve que é no período da adolescência que devido a vontade de tornarem-

se independente da família, que muitos jovens começam a experimentar as drogas. 
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 Outro fato significante é com relação à acentuada influência que imagem a 

bebida alcoólica causa nos pesquisados onde 56.7% dizem ter uma imagem de 

sucesso, 13.4% de poder, 3.3% de inteligência, 3.3 de liberdade e 23.3% por outros 

motivos. Esse padrão de comportamento pode ser explicado pela insegurança 

desses sobre seus próprios padrões morais o na implicação de colocação de limites, 

influência da mídia o que pode implicar futuramente no agravamento do quadro de 

uso de bebidas alcoólicas pelos estudantes pesquisados. 

 Importante aqui assinalar que os comportamentos desenvolvidos pelos pais 

em determinadas fases do desenvolvimento de personalidade dos filhos são 

facilmente imitados por esses, cabendo aos mesmos, então, a atenção necessária e 

o diálogo sobre os males causados pelo uso do álcool e outras drogas. A esse 

respeito, Souza (2005) observou maior consumo de álcool e alcoolismo entre os 

adolescentes com histórico familiar de uso de álcool no resultado de sua pesquisa 

com adolescentes. 

 É sabido da influência da mídia no estímulo ao consumo do álcool e cigarro. 

As propagandas mostram um apelo ao consumo e este apelo geralmente é 

acompanhado de um estilo de vida jovem, descontraído, cheio de gente bonita, 

principalmente mulheres onde todos aparecem felizes. As agências de propagandas 

e as empresas de bebidas estão interessadas em vender cada vez mais os seus 

produtos e, portanto, precisam de novos consumidores. 

 Os dados sobre consumo de bebidas alcoólicas, evidenciados entre os 

estudantes adolescentes de Cuiabá demonstrados por Souza (2005) podem, em 

grande medida, estar apenas refletindo o status social e cultural do consumo 

recreacional do álcool. 
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Tabela 3 – Freqüência do consumo de bebida alcoólica em alunos de Nova 
Aliança do Ivaí-PR, 2008. 

 

Variável Freqüência % 
Todos os dias 
Sim 
Não 
Total 

00 
60 
60 

00 
100 
100 

Fins de semana 
Três vezes ao mês 
Duas vezes ao mês 
Só em festas 

07 
00 
00 
23 

23.4 
00 
00 

76.6 
Total 30 100 

 

 Verifica-se um número elevado de consumo (76.6%) em festas o que, 

certamente, está associado à facilidade de oferecimento de bebidas alcoólicas. Além 

disso, 23.4% desses alunos bebem em fins de semana. 

 Quase 55% dos estudantes pesquisados por Vieira et al (2007) responderam 

que pelo menos a metade dos estabelecimentos que eles conhecem vendeu bebida 

alcoólica sem pedir-lhes documento de identidade, e 24,9% dos alunos relataram ter 

visto um vendedor, balconista ou caixa pedir documento para alguém que queria 

comprar bebida alcoólica nos últimos 12 meses. Além disso, o autor mostra que os 

estudantes menores de 18 anos informaram terem comprado bebida alcoólica em 

vários locais nos últimos seis meses como festas (34,5%); bares (34,4%); 

supermercados (25,3%); casas noturnas (21,4%) e lojas de bebidas (19,4%). 

 Fica claro que a facilidade na compra de bebidas é um determinante ao 

aumento do consumo nessa faixa etária e que se não houver uma fiscalização 

sistemática e punição adequada, consistente e imediata aos infratores, essa situação 

dificilmente será modificada. 

 Além disso, Vieira et al (2007) afirma que é dever do poder público criar as 

condições para implementar as políticas de saúde pública adequadas para prevenir 
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o consumo de álcool e os problemas associados ao uso dessa droga, além de 

conscientizar a comunidade e obter o seu apoio para as intervenções a serem 

implementadas na busca de soluções para esse quadro. 

 Embora o álcool seja uma droga legalizada na sociedade brasileira e seu 

consumo social seja aceito, não se pode esquecer a existência de leis vigentes, que 

proíbem a venda de álcool para menores. Para Souza (2005) tais leis não estão 

sendo cumpridas e direta ou indiretamente, tem havido estímulo ao consumo por 

parte das propagandas sobre bebidas alcoólicas. O autor afirma ainda a 

necessidade de revisão da legislação sobre a propaganda desses produtos. 

 

Tabela 4 – Distribuição por faixa etária e sexo dos alunos com o hábito do 
consumo de bebidas alcoólicas no município de Nova Aliança do 
Ivaí-PR, 2008. 

 

Faixa etária Feminino % Masculino % 
10 a 14 anos 07 23.3 05 16.7 
15 a 18 anos 10 33.3 08 26.7 
Total 17 56.6 13 43.4 

 

 Na avaliação do consumo por faixa etária e sexo, observou-se que a maioria 

dos usuários é do sexo feminino (56.6%) e em maior proporção na faixa etária dos 

15 aos 18 anos com 33.3% e dos 10 aos 14 anos com 23.3%.  O sexo masculino 

com o consumo menor de álcool (43.4%) na faixa etária de dos 15 aos 18 anos de 

idade em maior proporção com 26.7% e dos 10 aos 14 anos idade com 16.7%. Os 

dados mostram que o consumo dessa substância foi identificado em maior proporção 

no sexo feminino e na faixa dos 15 aos 18 anos de idade. 

 Souza (2005) afirma que nos levantamentos e estudos nacionais há um 

discreto predomínio do consumo de bebidas alcoólicas entre os indivíduos do sexo 

masculino, porém, isso não ocorreu com os adolescentes de Cuiabá, onde se 
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observou maior proporção de consumo entre o sexo feminino. 

Tabela 5 -  Preferência e locais de consumo de bebidas alcoólicas em 
estudantes do município de Nova aliança do Ivaí, 2008. 

 

Tipo de bebidas Freqüência % 
Cerveja 29 96.7 
Vodka 03 10 
Vinho 25 83.3 
Wisk 04 26.6 
Pinga 03 10 
“ICE” 04 26.6 
Locais de consumo 
Festa 29 96.6 
Restaurantes 03 10 
Eventos esportivos fora da escola 01 03.3 
Casa própria 05 16.6 
Na escola 00 00.0 
Casa de amigos 03 10 
Dentro do carro 02 06.7 
Na rua 12 40 

 

 

 Verifica-se que as bebidas alcoólicas de maior preferência foram a cerveja 

(96%) e o vinho (83%). Isso pode estar relacionado ao fato de essas bebidas serem 

encontradas com facilidade em qualquer local e por preço relativamente baixo, além 

de serem bebidas fermentadas e mais suaves em relação às bebidas destiladas, 

contendo uma menor quantidade de teor alcoólico. Vieira et al (2007) demonstrou em 

seu estudo que a  cerveja foi a bebida mais consumida pelos estudantes (40%), 

seguida dos vinhos (36,9%), e em terceiro lugar as bebidas tipo “ice”, com 10,2% da 

preferência. 

 Quanto ao local de uso, verificou-se que 96.6% bebem em festas, 40% 

fazem o uso na rua, 6.7% consomem dentro do carro, 16.6% na própria casa, 10% 

em restaurantes, outros 10% em casa de amigos e 3.3% em eventos esportivos fora 

da escola. Estes dados como já dito anteriormente, certamente estão associados à 
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facilidade de oferecimento de bebidas alcoólicas nas festas e na rua. 

 

 A ingestão de bebidas alcoólicas além de ter início precoce se dá 

principalmente nas festas e na companhia dos amigos, sem grandes preocupações 

com os efeitos ou possíveis conseqüências de tais atitudes características dessa 

fase da vida humana. Sendo assim, o uso exagerado das bebidas em festas e 

comemorações dá às crianças a falsa idéia de que o uso de drogas traz alegria e 

felicidade devendo, portanto, ser desencorajado. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 O presente trabalho mostrou que uma parcela considerável de jovens, 

estudantes da Escola Estadual Caetano Munhoz da Rocha, consomem bebidas 

alcoólicas e os aspectos que marcam este consumo mostram que a introdução no 

uso se deu, sobretudo através de iniciativa própria e de amigos. Os resultados 

apontam para um elevado consumo de álcool entre o sexo feminino e a faixa etária 

de maior incidência de uso foi dos 15 aos 18 anos. 

 Verificou-se que a idade para o início da experimentação dessa droga é 

muito precoce e que o índice de consumo de bebidas alcoólicas nos familiares dos 

estudantes é proporcionalmente grande podendo haver uma influência mesmo não 

sendo o caso dos alunos pesquisados. 

 Além disso, observou-se com a pesquisa que o jovem tem uma imagem 

positiva relacionada ao álcool o que requer um maior controle, talvez na mídia, do 

apelo positivo do uso desta substância. 

 Portanto, o álcool sendo uma droga ilícita representa um problema social e 

de saúde pública relevante visto os males causados pelo seu uso.  Julga-se 

necessária, portanto, uma maior conscientização por meio de educação em saúde, a 

mídia e escolas junto a essa população, sobre os efeitos maléficos que a bebida 

alcoólica possa trazer no futuro destes jovens. 

 Cabe salientar ainda, que a venda de bebidas alcoólicas a menores de 

dezoito anos é proibida, no entanto, o seu descumprimento é generalizado no País. 

Para reverter essa situação, é necessário advertir consumidores e comerciantes a 

esse respeito além de um controle mais rigoroso na fiscalização frente aos infratores. 
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QUESTIONÁRIO 

Sexo:     M (   )       F (   ) 

Idade: _____ anos 

Série: 5ª(    ), 6ª (    ), 7ª (    ), 8ª (   ), 1º (   ), 2º (   ) 

Turno: Diurno (   )  Noturno (   ) 

Trabalha?   Sim (   )  Não (   ) 

Religião   (    ) católica      (    ) evangélica    

 

1. A bebida alcoólica é importante na sua vida?   Sim  (   ) Não (   )  

2. Tem alcoólicos (tomam bebidas alcoólicas) na família?     Sim (   )   Não (   ) 

3. Toma bebidas alcoólicas?  Sim (   )   Não (   )   Se sim, desde que idade:___ anos. 

4. Toma bebidas alcoólicas todos os dias? Sim (  )  Não (  ) 

5.Se sim, quantos copos por dia? ______ copos. 

6. Se não, quando costuma tomar?  (   ) fins de semana   (   ) três vezes ao mês 

(    ) duas vezes ao mês (    ) só em festas     

7. Se toma, por começou a tomar bebida alcoólica? 

(   ) iniciativa própria  

(   ) incentivo de amigos 

(   ) incentivo da família 

(   ) outros motivos 

8. Que imagem causa em você a bebida alcoólica? 

(    ) beleza                            (   ) sucesso                (   ) liberdade 

(   ) poder                              (   ) inteligência             (   ) outros(_____________) 

 

9. Tipo de bebida alcoólica costuma tomar? 

(   )  Cerveja                      (   ) Vinho                (   ) Pinga 

(   )   Vodka                          (   )Wisk                   (   ) “ICE”   (    ) outros (_________) 

 

10. Locais de consumo? 

(   ) Festas                                 (   )casa própria                 (   ) casa dos amigos 

(   ) restaurantes                        (   ) na escola                    (   ) dentro do carro  

(   )  eventos esportivos fora da escola                                (   ) na rua 

 


